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A educação não tem como objeto real armar o cidadão para uma guerra, a da competição 

com os demais. Sua finalidade, cada vez menos buscada e menos atingida, é a de formar 

gente capaz de se situar corretamente no mundo e de influir para que se aperfeiçoe a 
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RESUMO 

 

A interação teoria e prática são requisitos importantes para o professor em formação de 

qualquer que seja a área de conhecimento. Não é diferente do Curso de Geografia EAD – 

UEPB que em tempos de pandemia teve que ir se adaptando às novas situações de ensino, 

principalmente no que diz respeito às disciplinas de Estágio Supervisionado. Diante disso, 

este Trabalho de Conclusão de Curso tem-se como objetivo discutir e refletir acerca dos 

aspectos teóricos e práticos relacionados ao processo de formação dos professores, com base 

na prática docente no contexto remoto, bem como conhecer as necessidades e desafios que 

residem no ensino de Geografia no Ensino Médio, visto a partir do olhar do Estágio 

Supervisionado. Nesta oportunidade, construímos a pesquisa através de uma metodologia 

qualitativa e participativa, com uma abordagem bibliográfica e documental, utilizamos como 

aporte teórico aspectos abordados na Base Nacional Comum Curricular – BNCC (2018), 

Almeida et. al. (2009), Morais e Buriti (2019), Moran (2015), Pimenta (1995), Pimenta e 

Lima (2005/2006), Portela (2018), dentre outras bases teóricas que versam sobre os aspectos 

da teoria e prática no desenvolvimento do Estágio Supervisionado e prática docente. Outro 

ponto relevante deste trabalho é proporcionar a reflexão acerca da prática do ensino remoto 

da disciplina de Geografia em uma escola da Zona Rural de Campina Grande – PB.  

 

Palavras-chave: Estágio Supervisionado em Geografia; Pandemia; Formação docente. 
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ABSTRACT 

 

The interaction theory and practice are important requirements for the teacher in training in 

any area of knowledge. It is no different from the EAD Geography Course – UEPB, which 

in times of pandemic had to adapt to new teaching situations, especially with regard to 

Supervised Internship disciplines. This Course Conclusion Work aims to discuss and reflect 

on the theoretical and practical aspects related to the process of teacher education, based on 

teaching practice in the remote context, as well as knowing the needs and challenges that 

reside in teaching of Geography in High School. In this opportunity, through a qualitative 

and participative methodology with a bibliographic and documental approach, we used as 

theoretical support aspects addressed in the Base Nacional Comum Curricular – BNCC 

(2018), Almeida et. al. (2009), Morais and Buriti (2019), Moran (2015), Pimenta (1995), 

Pimenta and Lima (2005/2006), Portela (2018), among other theoretical bases that deal with 

aspects of theory and practice in development supervised internship and teaching practice. 

Another relevant point of this work is to provide a reflection on the practice of remote 

teaching of the Geography discipline in a school in the Rural Area of Campina Grande – PB. 

 

Keywords: Internship; pandemic; teacher training. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Observar e refletir acerca dos limites entre a teoria e a prática deve ser um exercício 

constante entre os profissionais em formação. Assim, uma compreensão mais ampliada sobre 

os processos formativos desses professores que estão ainda em formação do curso de 

graduação em Geografia é necessária para que adquiram mais segurança no momento da 

atuação através da vivência prática no Estágio Supervisionado em docência.  

Diante disso, este Trabalho de Conclusão de Curso tem-se como objetivo discutir e 

refletir acerca dos aspectos teóricos e práticos relacionados ao processo de formação dos 

professores de licenciatura, com base na prática docente no contexto remoto, bem como 

conhecer as necessidades e desafios que residem no ensino de Geografia no Ensino Médio.  

Nesta oportunidade, utilizamos como aporte teórico aspectos abordados na Base 

Nacional Comum Curricular – BNCC (2018), Almeida et. al. (2009), Morais e Buriti (2019), 

Moran (2015), Pimenta (1995), Pimenta e Lima (2005/2006), Portela (2018), dentre outras 

bases teóricas que versam sobre os aspectos da teoria e prática no desenvolvimento do Estágio 

Supervisionado e prática docente. Outro ponto relevante deste trabalho é proporcionar a 

reflexão acerca da prática do ensino remoto da disciplina de Geografia em uma escola da 

Zona Rural de Campina Grande – PB.  

Assim, com vistas nos objetivos deste trabalho, através de uma metodologia 

qualitativa e participativa com uma abordagem bibliográfica e documental e a partir dos dados 

coletados através de 2 relatórios finais da disciplina de Estágio em Geografia, buscaremos 

apresentar algumas discussões sobre as teorias e práticas docente no contexto da pandemia, 

como também refletir acerca de dados coletados através do método de observação 

colaborativa e prática docente que possam corroborar com a compreensão dos professores em 

formação acerca dos limites entre teoria e prática no contexto da disciplina de Estágio 

Supervisionado II do Curso de Graduação a distância em Geografia da Universidade Estadual 

da Paraíba.  

Para tanto dividimos este trabalho nos seguintes tópicos: A importância dos estágios 

supervisionado curricular para a formação do professor de Geografia: o papel do observador 

da prática; A relação entre teoria e prática no ensino de Geografia; e Da teoria à prática: 

relatos da experiência docente nos estágios supervisionados em geografia que está subdivido 

nos seguintes subtópicos: Caracterização do espaço escolar e As atividades de regência; nos 

quais falaremos detidamente acerca dos momentos de prática docente na escola campo do 
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estágio; e, por fim, apresentamos nossas considerações finais com o seguinte título: 5 - 

Contribuições dos Estágios Supervisionados em Geografia para a formação de professores: 

reflexões gerais. 

 

2 A IMPORTÂNCIA DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO CURRICULAR PARA A 

FORMAÇÃO DO PROFESSOR DE GEOGRAFIA: o papel do observador da prática 

 

O Estágio Supervisionado é um momento de extrema importância na formação de um 

professor. É nesta etapa do curso superior que ele se aproximará do contexto escolar a fim de 

observar e conhecer o processo e também a prática de outros professores para poder 

vislumbrar detalhes necessários a sua formação docente. 

De acordo com Barbosa e Rocha (2020, p.03), 

 

A percepção do espaço escolar, vivenciada durante os estágios, propicia aos 

licenciandos e professores formadores problematizarem este espaço e 

dialogarem, no sentido de levantar questões acerca da prática de ensino de 

Geografia, reveladas no contexto interno das escolas e suscitadas no 

contexto mais geral da sociedade. (BARBOSA E ROCHA, 2020, p. 03). 

 

Dessa forma, um professor em formação deverá estar bem atento ao que ocorre em 

uma escola para poder se apropriar de mecanismos educacionais, bem como auxiliá-lo na 

tomada de decisões no que diz respeito aos problemas que possam surgir durante as práticas.  

Assim, todos as ações relacionadas à prática docente vão permear um universo que vai 

muito além de apenas a concretização de uma teoria estudada durante todo o curso de 

Geografia, por exemplo. Como afirma Raymundo (2013, p.361)  

 

Dessa forma, o estágio pode deixar de ser um treino e aplicação de técnicas 

para se constituir um dos momentos da formação do futuro professor, que 

vivencia limites e possibilidades de um fazer pedagógico significativo, 

proporcionando oportunidades educativas que articulam teoria e prática, 

levando-o a refletir sobre sua ação profissional, apropriando-se da realidade 

escolar social na qual está inserido.  (RAYMUNDO, 2013, p. 361) 

 

 Compreendemos que ao estagiar, o professor em formação desfruta de uma 

oportunidade ímpar que visa treino e preparação para o mercado de trabalho. Fazendo-o, 

assim, um profissional com certa experiência que vai se apropriando de um fazer pedagógico 

que vinculem a teoria e prática de forma significativa de modo a reconhecer a realidade 

escolar a qual está inserido.  
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 Nesse sentido, Raymundo (2013, p. 361) ainda afirma que, 

O Estágio Supervisionado constitui um componente integrante do currículo 

dos cursos de licenciatura, sendo concebido como tempo e espaço de 

aprendizagem e não apenas como uma atividade extracurricular realizada 

para o cumprimento de uma carga horária isolada e descontextualizada do 

curso. Ao mesmo tempo em que integra prática e teoria, o estágio colabora 

para que o futuro professor compreenda e reflita sobre as complexas relações 

que ocorrem no ambiente escolar, seu futuro locus profissional. 

(RAYMUNDO, 2013, p. 361)  

 

 Um professor em formação deve estar ciente dos desafios que irá encontrar diante de 

sua trajetória profissional. Assim, o estágio é uma ponte que estreita  relações entre a teoria e 

a prática docente no âmbito escolar, fazendo com que o professor tenha uma visão mais ampla 

do processo, visando, também a proposição de soluções para todo contexto escolar. 

 Em se tratando do professor de Geografia, existem algumas especificidades que ele 

deverá observar no processo de estágio na instituição escolhida para análise. Callai (1995) 

aponta para algumas nuances necessárias especificamente ao professor em formação dessa 

área:  

 

Está claro que para a formação do professor [...]seja no processo cotidiano 

deve-se considerar a confluência de grandes campos do saber: a) a 

Geografia, com claro domínio do seu objeto e dos conteúdos decorrentes. b) 

a Educação no que se refere às Ciências que nela estão envolvidas e os 

avanços, teóricos e também metodológicas referentes ao processo de 

educação; C) as Teorias do Conhecimento, no que tange à clareza ou, pelo 

menos, à busca de compreensão de como ocorre o processo de aprendizagem 

pela criança e pelo adolescente. (CALLAI, 1995, p.41) 

 

 Esses apontamentos são de extrema importância para a compreensão panorâmica do 

processo de ensino de Geografia, seja em qualquer nível de ensino. Ou seja, não apenas 

conhecimentos conteudistas no que se refere a apenas aspectos teóricos da geografia, mas 

também, a compreensão dos objetos de estudo da disciplina, bem como a maneira de construir 

os processos de ensino e aprendizagem para o alunado atendido formado por um público de 

crianças e adolescentes. 

 Outra contribuição importante no momento do estágio é o contato que o professor em 

formação irá estabelecer no momento da observação da prática. Profissionais mais antigos e 

até mesmo de outras áreas de conhecimento poderão enriquecer este momento de prática na 

unidade de ensino. Nesse sentido, Girotto (2016) afirma que  

 

Neste encontro com os professores mais experientes, os estagiários vão 

compreendendo as especificidades que caracterizam esta profissão, sendo 

uma delas a intrínseca relação entre pessoalidade e profissionalidade 
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docente. Trata-se de entender que, junto ao domínio técnico dos 

conhecimentos tanto da disciplina específica que irá lecionar, quanto 

daqueles relativos ao campo da educação, a profissão docente se constrói a 

partir de uma visão de mundo e dos sujeitos que se busca formar. 

(GIROTTO, 2016, p. 05). 

 

 Podemos concordar que através desses contatos, o professor estagiário desfrutará de 

um momento em que poderá pensar em modos interdisciplinares de trabalhar futuramente em 

suas intervenções práticas do estágio, já vislumbrando a melhor aprendizagem do alunado o 

qual estará em seu contexto de ensino.   

 Os processos investigativos em um trabalho acadêmico devem seguir alguns aspectos 

metodológicos que auxiliarão no desenvolvimento de uma pesquisa de campo. O Estágio 

Supervisionado I é composto por momentos em que o professor fará o papel de um 

observador de todo o processo, e a UEPB no curso de EAD, realizada o estágio também nesse 

formato. Porém, esta observação não se dará de forma passiva e silenciosa. Pelo contrário, ele 

deverá fazer as intervenções necessárias para conhecer e compreender de fato as necessidades 

naquele momento, configurando-se como uma observação participativa.  

 Pitano e Noal (2017) afirmam que 

 

A observação participante compreende um conjunto de técnicas desvinculadas dos 

tradicionais contextos experimentais, como os laboratórios. Caracteriza o que se 

denomina usualmente como “trabalho de campo”, no qual os pesquisadores 

participam ativamente das atividades desenvolvidas pelo grupo, em seus espaços e 

tempos de ação espontânea. (PITANO E NOAL, 2017, p. 199) 

 

 Sendo assim, até mesmo no processo de observação o professor precisa fugir das 

concepções tradicionais dos contextos experimentais, aqueles em que apenas há uma 

observação muda e registros escritos. Além do mais, deve ter uma participação ativa em todos 

os momentos em que estiver na unidade de ensino para observar de perto e de “longe” tudo 

aquilo que está sendo realizado. 

 Ainda sobre a observação participante, Pitano e Noal (2017) apontam que 

 

Para alcançar êxito, não basta desenvolver e aplicar técnicas de coleta de dados 

comumente usadas, tais como a entrevista e a análise documental. Mesmo a 

observação, quando realizada esporadicamente, mostra-se incapaz de permitir o 

aprofundamento necessário. O pesquisador necessita adentrar a realidade de maneira 

ativa, compartilhando com os sujeitos do grupo investigado a sua cotidianidade 

existencial. Afinal, o intuito é captar significados e compreendê-los a partir do ponto 

de vista nativo. Por isso, vivenciar suas experiências, ver, ouvir e sentir seus 

eventos, tanto os planejados como os inesperados, acidentais, compõe, 

necessariamente, o que fazer desta investigação. (PITANO E NOAL, 2017, p. 199) 
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 Entende-se através dessas considerações que quanto mais próximo da realidade 

vivenciada pelo estagiário, melhores serão suas percepções diante das experiências as quais 

estará exposto. Todo esse esforço resultará em uma visão mais completa e apurada no que diz 

respeito à práxis docente, bem como poderá adquirir maior desenvoltura para contornar 

situações futuras quando estiver em efetivo exercício de suas funções docentes. 

 Assim, para Pitano e Noal (2017), o estudante-observador se preocupando como 

anteriormente mencionado aponta para a construção de um processo de reflexão contínua das 

vivências no espaço escolar, corroborando sempre para a melhoria de uma prática docente. Os 

autores asseveram que o método de observação participante 

Trata-se de evidenciar, entre outros aspectos, como os sujeitos se percebem 

em ação, qual é a concepção deles sobre os objetivos da própria atividade, 

junto a outros sujeitos. Dessa maneira, entende-se que uma análise profunda 

poderá resultar em referências para o desenvolvimento de novas ações e 

iniciativas com semelhante finalidade. A contribuição também pode ser 

dimensionada internamente, junto ao grupo, auxiliando no processo de 

reflexão permanente com o fito de qualificar o próprio trabalho. (PITANO E 

NOAL, 2017, p. 200) 

 

 Podemos observar outro ponto relevante sobre este método investigativo, só que nas 

considerações de Zinke e Gomes (2015): 

 

a observação não se torna um ato vago, algo que não possua finalidade e 

sentido pedagógico e sim um instrumento de análise crítica sobre 

determinada realidade. A prática de observação pedagógica tem então o 

objetivo de mostrar ao licenciando que a escola é muito complexa, palco de 

diversas relações sociais nas quais se abrem um leque de problemas e 

possibilidades que precisam ser trabalhadas e superadas pelo professor. 

(ZINKE E GOMES, 2015, p. 28655) 

 

 
 O professor reconhecerá que o ambiente escolar é deveras mui complexo e também 

cenário de várias situações inusitadas devido ao processo de ensino-aprendizagem ser 

consideravelmente dinâmico. Diante de toda esta complexidade as possibilidades são abertas 

e necessitam de ser superadas de maneira coerente e condizente a cada realidade vivenciada. 

  Concluindo-se em parte as discussões, Zinke e Gomes (2015) aponta que 

 
No curso de geografia, a prática de observação deve propiciar ao aluno uma 

construção de autonomia intelectual a partir de um primeiro contato com a profissão 

docente, possibilitando o conhecimento do cotidiano escolar, das metodologias 

utilizadas pelo professor, da organização pedagógica da escola e, especialmente, dos 

principais desafios que norteiam a disciplina de geografia na escola. (ZINKE E 

GOMES, 2015, p. 28656) 
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 Diante do que foi exposto, compreendemos a grande importância de o aluno da 

graduação desenvolver bem a disciplina de Estágio Supervisionado, sobretudo pelo fato de 

haver uma necessidade de vivenciar momentos na prática que apenas em um locus específico 

será possível consolidar algumas concepções e possibilidades teóricas. Com um olhar detido, 

o estagiário facilmente compreenderá o meio onde está inserido e possivelmente 

desempenhará suas atribuições dentro do esperado pelas instituições de ensino as quais 

estarão inseridas. 

 

 

3  A RELAÇÃO ENTRE TEORIA E PRÁTICA NO ENSINO DE GEOGRAFIA 

 

 

Quando falamos em processo de ensino devemos compreender que existe sempre um 

grande “abismo” no que se refere à teoria e à prática. Assim, nem sempre há uma plena 

compreensão dos procedimentos que auxiliam nos aspectos práticos do ensino, fazendo com 

que muitas das teorias não sejam concretizadas em tese. 

A respeito disso, Pimenta (1995, p. 61) fala que  

 

a essência da atividade (prática) do professor é o ensino-aprendizagem. Ou 

seja, é o conhecimento técnico prático de como garantir que a aprendizagem 

se realize como consequência da atividade de ensinar. Envolve, portanto, o 

conhecimento do objeto, o estabelecimento de finalidades e a intervenção no 

objeto para que a realidade (não-aprendizagem) seja transformada enquanto 

realidade social. (PIMENTA, 1995, p. 61). 
 

Corroborando com essas ideias de Pimenta (1995) entendemos que o professor ao ser 

exposto a uma situação de prática ele colaborará com o processo de concretização do 

conhecimento técnico, voltado para a atividade de ensinar. Para tanto, é necessário obter 

domínios teóricos para realizar o que conhecemos como a transposição didática.  

Na verdade, não deveriam existir separações entre a teoria e a prática, pois as duas 

vivem atreladas uma a outra. Assim, “O desenvolvimento da teoria necessita da própria 

prática, porque da teoria pode se obter a prática e a prática para se tornar uma ação efetiva 

necessita de uma aproximação com a teoria.” (ALMEIDA, et.al. 2009, p.03) Vale salientar 

que a teoria antecede a prática e, desse modo, a prática pode ser compreendida como a 

materialização das teorias de modo pensado e sensato. 

Em outras palavras, Almeida et. al (2009, p.03) explica que 
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Quando se obtém a prática é necessário existir a compreensão desta, 

assegurada pela teoria, que ambas se identifiquem e se vinculem, pois a 

teoria sozinha mesmo que produza o conhecimento não transforma nada real 

e concreto, mas é preciso que a teoria pretenda realizar-se e concretizar-se, 

do contrário será vazia e plenamente distanciada da prática. (ALMEIDA, 

et.al. 2009, p.03) 

 

Quando falamos nesses termos, devemos lembrar que o contexto de estágio este é um 

dos primeiros passos para que o professor em formação possa vivenciar momentos práticos de 

sua formação. Ou seja, a oportunidade de aplicar de fato os conhecimentos teóricos adquiridos 

ao longo dos primeiros semestres de estudo. Esta necessidade de atrelar teoria e prática reside 

em qualquer que seja a área de conhecimento e quando falamos em licenciatura, o lugar onde 

tudo se concretizará será a escola campo de estágio.  

Nesta perspectiva, António Novoa (s/d, p. 11) aponta para uma compreensão do 

espaço escolar como um lugar diverso de interações e construções de contextos práticos. Ele 

afirma que “A escola é, justamente, uma das instituições onde esta partilha pode ter lugar, de 

forma prudente e selectiva, construindo assim uma base sólida e evolutiva para a construção 

de práticas de vida em comum.” Outrossim, como falamos no decorrer de nosso trabalho a 

respeito de um lugar onde os estágios podem se aproximar ao máximo da realidade prática, 

compreendemos que este seja um lugar propício de experimentação e de desenvolvimento da 

consciência em torno do processo formativo de um professor de Geografia em formação.  

Almeida et. al (2009, p.09) diz que 

 

O estágio deve ser o período para conhecer a docência, compreender o 

significado de ser professor em uma sociedade que se transforma 

rapidamente. A escola tem um papel social, portanto, os professores carecem 

de assumir um compromisso com a sociedade, para que possam transformar 

e incitar nos alunos a criticidade. A escola não é um espaço apenas de 

encontro para trocar ideias, estudar conteúdos específicos das disciplinas. 

(ALMEIDA, et.al. 2009, p.09) 

 

 

 Nesse momento o professor deverá lançar mão de várias metodologias que irá fazer 

com que os conteúdos sejam materializados em prática para os alunos. No estágio, o professor 

em formação poderá estar transitando entre momentos de teoria e prática, visto que ele ainda 

está cursando algumas disciplinas teóricas e isso o auxiliará na formulação de seus objetivos 

de aprendizagem dentro de uma proposta condizente com a realidade social da escola-campo. 

 Quando entendemos todos esses conceitos, certamente conseguiremos realizar uma 

experimentação prática voltada para a ampliação dos conhecimentos propagados de modo 
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consciente, visando formar cidadãos críticos e cônscios de suas responsabilidades sociais em 

um contexto atual. 

 Diante de um contexto em que o ensino sofre mudanças de acordo com as influências 

dos processos sociais, bem como perante todo um contexto de pandemia como acontece desde 

o ano de 2020, surgem com ele os novos desafios de desenvolver métodos que possam 

auxiliar todo o processo. No entanto, as academias também precisam redirecionar os 

processos formativos de seus alunos para que eles vivenciem de modo eficaz as novas 

realidades que permeiam o ensino de Geografia e de todas as ciências.  

 Assim surgem as possibilidades e desafios de um ensino híbrido diante de toda a 

necessidade de distanciamento social devido à pandemia sendo cada vez mais necessário 

ampliar estas discussões para que se reflitam em práticas futuras de ensino em todo o sistema 

educacional no mundo.  

A palavra “híbrido” possui seu significado voltado para algo que é misturado, que 

não é homogêneo ou até mesmo que é composto por vários tipos de materiais. Quando 

associamos esta ideia ao campo educacional, vemos que a educação híbrida pode ser 

entendida como aquela em que os alunos podem desfrutar de uma parte das informações 

ministradas de forma presencial/física, e outras se utilizando de demais meios como por 

exemplo plataformas e aplicativos que possibilitem o desenvolvimento de atividades online, 

ou até mesmo off-line. 

Diante do cenário atual, com a pandemia causada pelo novo Coronavírus e a 

necessidade de isolamento social para evitar a contaminação e proliferação do vírus, houve  

uma grande necessidade de adaptação e adequação do sistema de ensino como um todo para 

que os alunos não fiquem sem estudar. Assim, os mecanismos de ensino híbrido tiveram que 

ser mobilizados pelos sistemas educacionais com vistas a promover a melhoria do acesso às 

atividades chamadas de “remotas” de ensino, ou ensino remoto. 

Entendemos como ensino híbrido como 

 

um programa de educação formal no qual um aluno aprende, pelo menos em 

parte, por meio do ensino on-line, com algum elemento de controle do 

estudante sobre o tempo, lugar, modo e/ou ritmo do estudo, e pelo menos em 

parte em uma localidade física supervisionada, fora de sua residência. 

(CHRISTENSEN; HORN; STAKER, 2013. Apud MORAN, 2015, p. 40). 

 

Nesse sentido, como estávamos discorrendo a esse respeito, compreendemos que 

esse processo de formalização desse modo de ensinar veio a calhar diante deste novo contexto 
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vivido pela sociedade. Agora, o meio de ensino que era uma “opção”, acabou se tornando de 

certa forma “obrigatória”, ou muito além de tudo isso: necessária.  

Moran (2015, p. 29) apresenta alguns questionamentos acerca das adaptações 

necessárias para a promoção de um ensino híbrido e aponta que 

 

As instituições educacionais atentas às mudanças escolhem 

fundamentalmente dois caminhos, um mais suave – alterações progressivas – 

e outro mais amplo, com mudanças profundas. No caminho mais suave, elas 

mantêm o modelo curricular predominante – disciplinar –, mas priorizam o 

envolvimento maior do aluno, com metodologias ativas, como o ensino por 

projetos de forma mais interdisciplinar, o ensino híbrido ou blended e a sala 

de aula invertida. (MORAN, 2015, p. 29) 
 

Assim, a escolha das adequações que deveriam ser feitas para a promoção de um 

ensino híbrido acabou acontecendo de maneira “forçada” pelas instituições de ensino que 

tiveram que repensar todos os seus modos de ensinar em prol da minimização dos impactos 

decorrentes do contexto de calamidade pública causado pelos efeitos da pandemia. No 

contexto mencionado, os procedimentos acabaram sendo testados e repensados quase que em 

tempo real, dificultando de certa forma o progresso das atividades educacionais.  

Um ponto muito forte sugerido no texto de Moran é a utilização das projeções dos 

alunos para o futuro, culminando, assim, na construção do projeto de vida desse estudante. 

Acerca disso, Goodson, 2007, p. 250. Apud. Moran (2015, p.30) 

 

Ver a aprendizagem como algo ligado à história de vida é entender que ela 

está situada em um contexto, e que também tem história – tanto em termos 

de histórias de vida dos indivíduos e histórias e trajetórias das instituições 

que oferecem oportunidades formais de aprendizagem como de histórias de 

comunidades e situações em que a aprendizagem informal se desenvolve. 

(GOODSON, 2007, p. 250. Apud. Moran, 2015, p.30) 

 

 

 Muito importante realizar um trabalho que aproxime ao máximo o aluno em seu 

contexto cotidiano, buscando compreender suas vivências e expectativas para o futuro. 

Através desse projeto de vida os alunos poderão realizar testes que os ajudarão a entender 

melhor os seus perfis profissionais por exemplo.  

 Os desafios do Ensino de Geografia são inúmeros e perpassam os tempos, 

necessitando sempre de reformulações teórico-metodológicas para que possam alcançar 

eficazmente os objetivos propostos. Assim, os documentos oficiais que norteiam o processo 

de ensino auxiliam a compreensão mais ampla, fazendo com que possamos (re)construir 

sempre novas visões de ensino.  
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 Exemplo disso é a Base Nacional Comum Curricular – BNCC que vem sendo 

discutida desde o ano de 2015, através das contribuições de diversos segmentos da educação 

brasileira. Sendo assim, o ensino da Geografia enquadra-se na área das Ciências Humanas, 

tendo como principal foco alguns aspectos voltados para o autoconhecimento, conhecimento 

do outro e a organização da família no contexto social.  

 A esse respeito, a BNCC do Ensino Fundamental aponta uma concentração, 

nos processos de tomada de consciência do Eu, do Outro e do Nós, das diferenças 

em relação ao Outro e das diversas formas de organização da família e da sociedade 

em diferentes espaços e épocas históricas. Para tanto, prevê que os estudantes 

explorem conhecimentos próprios da Geografia e da História: temporalidade, 

espacialidade, ambiente e diversidade (de raça, religião, tradições étnicas etc.), 

modos de organização da sociedade e relações de produção, trabalho e poder, sem 

deixar de lado o processo de transformação de cada indivíduo, da escola, da 

comunidade e do mundo. (BNCC, 2016, p. 561) 

 

 Ratificando estes direcionamentos para o Ensino Médio, a BNCC aponta para um 

aprofundamento desses conceitos, tendo em vista que o nível de abstração e capacidades 

cognitivas dos jovens são bastante aguçados, possibilitando essa ampliação dos 

conhecimentos e conteúdos outrora trabalhados.  

 Observando os documentos oficiais no decorrer dos tempos podemos entender as 

mudanças sempre foram ocorrendo na busca de uma melhoria do processo de ensino, 

promovendo reflexões acerca das práticas que não surtiam tanto efeito ou apenas 

vislumbravam um lado do conhecimento, resultando na tradicionalidade. 

 As primeiras concepções do ensino de geografia estavam sempre voltadas para a 

observação de aspectos naturais e físicos, como também da compreensão do homem 

interagindo com o meio. Porém, não haviam muitas intervenções no que diz respeito à 

reflexão acerca dos resultados dessa interação do homem com a natureza.  Ou seja, o homem 

e a natureza eram vistos de certa forma dissociados de seus contextos e implicações.  

 A partir das discussões propostas nos PCN’s (1998) passa-se a entender o homem e as 

consequências das atitudes tomadas diante do meio ambiente, bem como os efeitos das suas 

ações e compreensão dos processos produtivos, visando os interesses exploratórios nos 

diversos contextos sociais.  

 De acordo com Portela (2018, p. 54)  

 

a Geografia já foi incluída nas Ciências Humanas do Ensino Médio, no 

começo dos anos 2000, sem uma clareza de qual critério foi adotado para 

fazer superar essa dúvida apresentada no texto, para que a mesma ficasse na 

área de Ciências Humanas. Não deveria haver equívocos de que a Geografia 
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é uma ciência que tem no homem e sua relação com o meio o seu objeto de 

estudo. (PORTELA, 2018, p. 54).  

 

 Compreendemos, assim que as mudanças no sentido de ampliação da concepção do 

ensino de Geografia, partindo do entendimento que esta disciplina envolve o entendimento de 

conceitos voltados para uma visão mais geral das interações humanas com a natureza. Nesse 

sentido, contemplando a ideia da Geografia Clássica Moreira Apud Portela (2018, p. 54) 

afirma que “a relação homem-meio é o eixo epistemológico da Geografia. Entretanto, para 

adquirir uma feição geográfica, a relação homem-meio deve estruturar-se na forma 

combinada da paisagem, do território e do espaço”. (Moreira Apud Portela, 2018, p. 54). 

 Porém, como ponto de partida da Geografia moderna tem-se que compreender os 

processos de interação homem e sociedade. Uma ideia mais abrangente tendo em vista que os 

espaços estão sempre em constante transformação pelo próprio homem durante toda a 

história. A esse respeito, Moreira (2009, p. 14) afirma que  

 

Tudo é história na relação metabólica porque vem do ato do homem 

transformar a natureza em sociedade pelo trabalho (fala-se aqui de primeira e 

segunda natureza ou natureza natural e natureza socializada), que, 

ecologicamente, é antes de tudo um intercâmbio de força e matéria que se 

passa entre o homem e a natureza dentro da própria natureza, e socialmente, 

é o processo de transformação da história natural em história social, e vice-

versa (MOREIRA, 2009, p.14). 
 

No que diz respeito aos conhecimentos geográficos a serem abordados em sala de 

aula, Cavalcanti (2012, p. 64) aponta alguns saberes necessários aos professores na 

propagação desses conteúdos.  

 

saber Geografia: espera-se do professor que tenha um domínio pleno da área de 

conhecimento, o que lhe exige entender a história do pensamento geográfico, os 

métodos de investigação, o objeto de estudo da área e as discussões teórico 

metodológico; saber ensinar: envolve pensar o ato de ensinar como fenômeno social; 

saber para quem vai ensinar: pelas teorias que fundamentam o ensino, procurar 

conhecer quem são os alunos, quais são as suas motivações, história, contexto de 

vida e identidade individual e coletiva; saber quem ensina Geografia: entender a 

figura do próprio professor, dentre outras coisas, saber sua profissionalização, seus 

motivos e as implicações do ato docente; saber para que ensinar Geografia: trata-se 

da discussão sobre o currículo e os processos de constituição dos conteúdos 

escolares e; saber como ensinar Geografia para sujeitos e contextos determinados: 

por compreender a escola como instituição social, seu papel na atualidade, suas 

crises e suas dificuldades. (CAVALCANTI, 2012, p. 64) 

 

Quando falamos em processo de ensino e aprendizagem devemos compreender que 

existe sempre um grande “abismo” no que se refere à teoria e à prática. Assim, nem sempre há 
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uma plena compreensão dos procedimentos que auxiliam nos aspectos práticos do ensino, 

fazendo com que muitas das teorias não sejam concretizadas em tese. 

A respeito disso Pimenta (1995) fala que  

 

a essência da atividade (prática) do professor é o ensino-aprendizagem. Ou 

seja, é o conhecimento técnico prático de como garantir que a aprendizagem 

se realize como consequência da atividade de ensinar. Envolve, portanto, o 

conhecimento do objeto, o estabelecimento de finalidades e a intervenção no 

objeto para que a realidade (não-aprendizagem) seja transformada enquanto 

realidade social. (PIMENTA, 1995, p. 61). 

 

Corroborando com essas ideias de Pimenta (1995) entendemos que o professor ao ser 

exposto a uma situação de prática ele colaborará com o processo de concretização do 

conhecimento técnico, voltado para a atividade de ensinar. Para tanto, é necessário obter 

domínios teóricos para realizar o que conhecemos como a transposição didática.  

Na verdade, não deveriam existir separações entre a teoria e a prática, pois as duas 

vivem atreladas uma a outra. Assim, “O desenvolvimento da teoria necessita da própria 

prática, porque da teoria pode se obter a prática e a prática para se tornar uma ação efetiva 

necessita de uma aproximação com a teoria.” (ALMEIDA, et.al. 2009, p.03) Vale salientar 

que a teoria antecede a prática e, desse modo, a prática pode ser compreendida como a 

materialização das teorias de modo pensado e sensato. 

Em outras palavras, Almeida et. al (2009) explica que 

 

Quando se obtém a prática é necessário existir a compreensão desta, 

assegurada pela teoria, que ambas se identifiquem e se vinculem, pois a 

teoria sozinha mesmo que produza o conhecimento não transforma nada real 

e concreto, mas é preciso que a teoria pretenda realizar-se e concretizar-se, 

do contrário será vazia e plenamente distanciada da prática. (ALMEIDA, 

et.al. 2009, p.03) 

 

Quando falamos nesses termos, devemos lembrar que o contexto de estágio este é um 

dos primeiros passos para que o professor em formação possa vivenciar momentos práticos de 

sua formação. Ou seja, a oportunidade de aplicar de fato os conhecimentos teóricos adquiridos 

ao longo dos primeiros semestres de estudo. Esta necessidade de atrelar teoria e prática reside 

em qualquer que seja a área de conhecimento e quando falamos em licenciatura, o lugar onde 

tudo se concretizará será a escola campo de estágio. Almeida et. al (2009) diz que 

O estágio deve ser o período para conhecer a docência, compreender o 

significado de ser professor em uma sociedade que se transforma 

rapidamente. A escola tem um papel social, portanto, os professores carecem 

de assumir um compromisso com a sociedade, para que possam transformar 
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e incitar nos alunos a criticidade. A escola não é um espaço apenas de 

encontro para trocar ideias, estudar conteúdos específicos das disciplinas. 

(ALMEIDA, et.al. 2009, p.09). 

 

 

 Nesse momento o professor deverá lançar mão de várias metodologias que irá fazer 

com que os conteúdos sejam materializados em prática para os alunos. No estágio, o professor 

em formação poderá estar transitando entre momentos de teoria e prática, visto que ele ainda 

está cursando algumas disciplinas teóricas e isso o auxiliará na formulação de seus objetivos 

de aprendizagem dentro de uma proposta condizente com a realidade social da escola-campo. 

 Quando entendemos todos esses conceitos, certamente conseguiremos realizar uma 

experimentação prática voltada para a ampliação dos conhecimentos propagados de modo 

consciente, visando formar cidadãos críticos e cônscios de suas responsabilidades sociais em 

um contexto atual. 

 Diante dessas discussões, é importante pensar no contexto do estágio como um campo 

de pesquisa no desenvolvimento das competências inerentes ao ensino de Geografia para 

professores em formação do curso de Licenciatura. Ou seja, compreender que na disciplina de 

Estágio Supervisionado o futuro professor irá refletir sobre os fazeres pedagógicos voltados 

para o ensino desta disciplina. 

 Os processos investigativos em um trabalho acadêmico devem seguir alguns aspectos 

metodológicos que auxiliarão no desenvolvimento de uma pesquisa de campo. O Estágio 

Supervisionado II no curso de Geografia EAD da UEPB é composto por momentos em que o 

professor em formação será submetido à situações de práticas docentes, interagindo com os 

alunos durante todo o processo desde o momento da preparação do material didático até a 

aplicação e exposição do conteúdo e proposição das atividades de verificação da 

aprendizagem com os alunos.  

 Sendo assim, no processo de estágio docência o professor precisa fugir de concepções 

tradicionais dos contextos experimentais, aqueles em que o conteúdo é apenas exposto através 

de meios expositivos sem tantos estímulos ao pensamento crítico. Além do mais, deve haver 

uma participação ativa em todos os momentos em que estiver no contexto de ensino, 

promovendo uma experimentação satisfatória e reflexão no processo de formação do 

professor, fugindo da perspectiva da prática pela prática. 

 A respeito da concepção da prática pela prática, Pimenta e Lima (2005/2006, p. 09) 

afirmam que 

A prática pela prática e o emprego de técnicas sem a devida reflexão pode 

reforçar a ilusão de que há uma prática sem teoria ou de uma teoria 
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desvinculada da prática. Tanto é que freqüentemente os alunos afirmam que 

na minha prática a teoria é outra. Ou ainda, pode se ver em painéis de 

propaganda, a faculdade tal, onde a prática não é apenas teoria ou, ainda, o 

adágio que se tornou popular de que quem sabe faz; quem não sabe ensina. 

(PIMENTA E LIMA, 2005/2006, p. 09) 
  

 Nesse sentido, a reflexão feita no momento da implementação da prática de ensino de 

Geografia no Ensino Médio é de extrema importância, pois irá produzir um olhar mais 

apurado acerca das fragilidades no ensino remoto, bem como a compreensão mais ampla do 

processo de ensino e dos desafios postos no momento de sua prática docente. Consideramos 

que “A profissão docente é uma prática social, ou seja, como tantas outras, é uma forma de se 

intervir na realidade social, no caso, por meio da educação que ocorre, não só, mas 

essencialmente nas instituições de ensino.” (PIMENTA E LIMA, 2005/2006, p. 11) 

 A respeito da oportunidade que o estágio traz para os professores em formação, 

Morais e Buriti (2019, p. 172) afirmam que,  

 

a presença dos estágios nas licenciaturas tem sido repensada de modo a 

considerar sua relevância no contexto de formação para o magistério de 

modo a valorizar e efetivar a relação entre teoria e prática. Ressalte-se que, 

este novo olhar acerca das disciplinas pedagógicas propõe uma nova maneira 

de perceber o espaço escolar e, desse modo, os laços entre meio acadêmico e 

escolar tendem a se estreitar valorizando os profissionais da educação e as 

pesquisas na área. (MORAIS E BURITI, 2019, p. 172)  

  

 Pensando dessa forma, devemos entender que as situações práticas do Estágio 

permitem aos alunos de licenciatura oportunidades de adentrar o universo da docência para 

que possam além de vivenciar estas práticas, poder promover momentos de reflexão, 

reconstrução e reestruturação do contexto de ensino.  

 Devemos considerar que o momento do estágio docente os licenciandos adquirem 

certa experiência para sair de um “ponto cego” do curso de graduação em que apenas 

vislumbraram conteúdos teóricos que até então não puderam ser colocados em evidência 

através de uma interação com um grupo de alunos. Dessa forma, Morais e Buriti (2019, p. 

174) asseveram que 

 

Na perspectiva dos licenciandos, o Estágio Supervisionado adquire 

importância quando permite vislumbrar diferentes ângulos para se pensar o 

ensino de geografia nas escolas. Com esta concepção, mas do que um 

momento de aproximação com a realidade prática da profissão, o estágio é 

tido como um momento de pensar/transformar/superar as problemáticas 

metodológicas, teórico-epistemológicas e político-institucionais que 
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implicam para o exercício da docência e para a construção de um 

conhecimento geográfico significativo. (MORAIS E BURITI, 2019, p. 174) 

 

 Portanto, a prática docente no contexto do Estágio Supervisionado é um momento 

promissor de troca de experiências entre professores com mais tempo de atuação na 

instituição de ensino. Desse modo, compreendemos que esses apontamentos são de extrema 

importância para a compreensão panorâmica do processo de ensino de Geografia, seja em 

qual nível de ensino for. Ou seja, não apenas conhecimentos conteudistas no que se refere a 

apenas aspectos teóricos da geografia, mas também, a compreensão dos objetos de estudo da 

disciplina, bem como a maneira de passar para o alunado atendido formado por um público de 

crianças e adolescentes. 

 

4 DA TEORIA À PRÁTICA: RELATOS DA EXPERIÊNCIA DOCENTE NOS 

ESTÁGIOS SUPERVISIONADOS EM GEOGRAFIA 

 

4.1 Diagnóstico das aulas observadas 

 

 

 A escola escolhida para ser o campo de estágio foi a Escola Estadual de Ensino 

Fundamental e Médio Rubens Dutra Segundo situada à Rua Arquimedes Souto Maior 2, S/N 

– Zona Rural (Catolé de Boa Vista) – Campina Grande – PB. A escola possui um total de 205 

alunos distribuídos em 10 turmas no Ensino Fundamental Séries Finais, Ensino Médio e 

Educação de Jovens e Adultos – EJA (Ciclos).  

 O contexto da educação na Zona Rural é bastante precário, tendo em vistas o acesso 

dos alunos à internet, pois as comunidades atendidas pela escola são de certa forma distantes e 

com situação precária de infraestrutura. Porém, há muito esforço da parte de todos para que o 

trabalho ocorra da melhor maneira possível. Além dos estudantes residentes na sede do 

Distrito de Catolé de Boa Vista, que são em número reduzido, a escola recebe alunos que 

moram em localidades circunvizinhas nomeadas: Sítio Boi Velho (localizado a 18Km da 

Escola), Sítio Açude de Dentro (localizado a 30Km), Assentamento Quixaba (localizado a 

24Km), dentro outros sítios intermediários. 

 A coleta dos dados para a observação foi realizada de forma remota através de um 

questionário com perguntas pré-elaboradas, as quais o professor de Geografia se prontificou a 

responder para consolidar as informações passadas através de interação via whatsapp. As 

observações foram realizadas com os dias marcados, quais sejam: 08, 15, 22 e 29 de junho do 
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corrente, este último dia combinado com o professor que antecipadamente se prontificou a 

repassar as informações tendo em vistas o início do recesso escolar concedido pela Secretaria 

de Estado da Educação, Ciência e Tecnologia – SEECT. A turma escolhida para ser 

observada foi da EJA (Ciclo IV) que corresponde ao 8º e 9º anos do Ensino Fundamental. A 

quantidade de alunos matriculados nesta turma é de 14 alunos, de acordo com informações 

prestadas pelo próprio professor no questionário de levantamento de dados.  

As informações coletadas no dia 08 de junho de 2020 tiveram como base além das 

informações de alunos matriculados, estabelecemos 2 (duas) questões para nortear nossas 

análises. A primeira delas foi: 1 – Quais os conteúdos que estão sendo trabalhados na 

disciplina nesta turma? Como estão sendo abordados. Descreva com detalhes. O 

professor forneceu o seguinte registro: “Europa: Aspectos físicos e regionais. Material de 

consulta e vídeos postados na plataforma do EAD para servirem de consulta para responder à 

atividade online, pelo Facebook ou Watzap.” O professor afirma que existem algumas 

ferramentas que ele utiliza na tentativa de manter o contato e o feedback das atividades 

propostas, principalmente, voltando-se para as redes sociais, por serem de fácil acesso e não 

consumir os dados do pacote do celular dos alunos.  

Vejamos a imagem disponibilizada pelo professor a respeito do conteúdo 

disponibilizado aos alunos. 

 
     Imagem 1 – Atribuição de atividade pelo professor de Geografia 

 

Vemos que todo o conteúdo é disponibilizado pelo professor na plataforma, utilizando 

vários recursos para facilitar o entendimento dos alunos a respeito do conteúdo abordado por 

ele. Porém, em conversa com o professor, ele chega a afirmar que nem mesmo através das 

redes sociais a interação acontece de modo eficaz, ou seja, os alunos sentem-se desmotivados 
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a continuar a realizar atividades. Reconhecemos esta dificuldade tendo em vista que a 

clientela da EJA são alunos que já foram reprovados diversas vezes e precisam de um 

estímulo maior para seguir no processo de aulas remotas.  

A segunda questão versava com o seguinte texto: “2 – Quais os materiais didáticos 

utilizados para a elaboração da aula remota? Pesquisa feita pela internet.” Observamos 

através da resposta do professor que o uso da internet é extremamente necessário no que diz 

respeito ao acesso aos conteúdos de aulas remotas. Assim, entendemos que o uso da internet 

representa um dos melhores meios de alcançar aos alunos em período de ensino remoto.  

Para coletar outros dados a respeito da observação das aulas remotas, fizemos uma 

chamada de vídeo pelo whatsapp para que o professor pudesse socializar suas experiências 

com o Ensino Remoto no Ensino Fundamental. Neste momento, fizemos oralmente algumas 

perguntas que ele respondeu, mas também registrou suas respostas no nosso questionário de 

levantamento de dados de observação. A primeira questão do dia versava a respeito das 

ferramentas que eram utilizadas para realizar o contato e a interação com os alunos em aula 

remota. O professor respondeu que utilizam “Plataforma do EAD (Google Classroom) e as 

redes sociais como: Facebook ou Watzap.”. Percebemos que de certa forma os professores da 

escola em contexto de educação remota estão se utilizando de várias maneiras para que os 

alunos tenham acesso às atividades.  

O professor quando indagado a respeito dos desafios observados por ele no contexto 

de ensino remoto, relatou que “O principal problema é o acesso à internet, porque nosso 

alunado é da zona rural e o sinal de internet não é satisfatório.”. Consideramos, então, que um 

dos grandes desafios é a falta de acessibilidade e conectividade com a internet 

comprovadamente verificado através de pesquisas realizadas no Brasil as quais apontam que 1 

a cada 4 brasileiros não possuem acesso à internet
1
, representando cerca de 46 milhões de 

brasileiros sem acesso. O professor disponibilizou um print de sua tela de trabalho com a 

atribuição de suas atividades para que pudéssemos verificar como e quantos alunos 

realizaram, ou não, a atividade proposta por ele acerca do assunto abordado. Vejamos: 

 

                                                             
1 Dados coletados do site: <https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2020-04/um-em-cada-quatro-
brasileiros-nao-tem-acesso-
internet#:~:text=A%20Pesquisa%20Nacional%20por%20Amostra,n%C3%A3o%20tem%20acesso%20%C3%A0%
20internet.> (Acesso em 12 de julho de 2020). 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2020-04/um-em-cada-quatro-brasileiros-nao-tem-acesso-internet#:~:text=A%20Pesquisa%20Nacional%20por%20Amostra,n%C3%A3o%20tem%20acesso%20%C3%A0%20internet.
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2020-04/um-em-cada-quatro-brasileiros-nao-tem-acesso-internet#:~:text=A%20Pesquisa%20Nacional%20por%20Amostra,n%C3%A3o%20tem%20acesso%20%C3%A0%20internet.
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2020-04/um-em-cada-quatro-brasileiros-nao-tem-acesso-internet#:~:text=A%20Pesquisa%20Nacional%20por%20Amostra,n%C3%A3o%20tem%20acesso%20%C3%A0%20internet.
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2020-04/um-em-cada-quatro-brasileiros-nao-tem-acesso-internet#:~:text=A%20Pesquisa%20Nacional%20por%20Amostra,n%C3%A3o%20tem%20acesso%20%C3%A0%20internet.


28 
 

 
     Imagem 2 – Atribuição de atividade pelo professor de Geografia 

 

De fato, é perceptível através da imagem da plataforma que dos 14 alunos, nenhum 

deles acessaram para responder à atividade através do Google Classroom. Esse fato, de acordo 

com o diálogo com o professor, foi informado por ele que a maioria dos alunos da escola não 

possuem acesso à internet e por isso não responderam às atividades. Sendo assim, a escola 

providencia a cópia impressa para que eles tenham como participar, e, mesmo assim, muitos 

alunos não conseguem ser comunicados oficialmente para receber as atividades impressas. 

 

 
Imagem 3 – Atribuição da 2ª atividade remota. 

 

 Quando observamos a imagem 3 em que o professor atribui a segunda atividade 

semanal, percebemos que o “silêncio virtual” permanece. Ou seja, nenhum aluno dessa turma 

realiza a atividade. Estes dados reforçam nossa discussão a respeito da dificuldade da 

conectividade dos alunos dessa turma.  



29 
 

 O terceiro dia de observação aconteceu em 22 de junho de 2020. Nos dispusemos a 

tratamos de questões mais pertinentes e específicas acerca da participação da turma nas 

atividades dispostas na plataforma, bem como o feedback que seria feito para eles. O 

professor foi orientado a relatar como aconteceu a participação dos alunos nessas aulas 

remotas. Obtivemos a seguinte resposta:  

 
Verificou-se uma reduzida participação dos alunos na resolução das atividades 

propostas, pois a minoria dos discentes possui o acesso a uma internet estável e de 

qualidade, já que se trata de um público domiciliado predominantemente na zona 

rural de Campina Grande – PB. Desta forma, embora tenha sido realizado o envio 

das atividades para todos os alunos, mediante a plataforma Google Classroom, nesta 

turma do Ciclo IV não tivemos nenhuma participação. (Professor Colaborador do 

Estágio 1). 

 

 Analisando esta resposta, conseguimos entender que o contexto da educação remota na 

Zona Rural, principalmente, configura-se um desafio. Pois embora haja grande esforço por 

parte do professor e da escola para alcançar o máximo de alunos das turmas, existem sempre 

alguns empecilhos para dificultar e este sempre relacionado às dificuldades de acesso.   

Compreendemos que o trabalho com a plataforma classroom no contexto da educação 

do campo não é tão eficaz para atingir a todos os estudantes, sendo necessária a 

disponibilização de roteiros impressos para acompanhamento dessas atividades. O livro 

didático e as atividades impressas, então, configuram-se como material complementar que 

auxiliam o professor na atribuição de atividades para esses alunos, tendo em vista uma 

possível avaliação de participação. 

 A segunda questão que utilizamos para discutir o ensino remoto foi “Cite como as 

maiores dificuldades encontradas foram sanadas ou se houve alguma alternativa para superar 

os desafios mais complexos.”.  O professor respondeu o seguinte: 

 

A alternativa encontrada foi à aplicação de uma modalidade semipresencial de 

ensino, com o envio das atividades de forma física, através da impressão do material 

didático, confeccionado pelos docentes, e a sua entrega na própria escola. Os 

responsáveis pelos alunos deverão, portanto, se deslocar até a escola para adquirir o 

material elaborado pelos professores, evitando-se aglomerações e, certamente, com a 

designação de horário pré-estabelecido. Cabe frisar que outros métodos de entrega 

do material estão em estudo pela direção e conselho escolar, buscando-se os meios 

mais adequados para o acesso amplo. Assim, pretende-se mitigar o impacto negativo 

do ensino online, caracterizado pela ausência da universalização do acesso aos 

meios digitais, já que a seletividade espacial, referente à densidade das técnicas 

informacionais, impõe espaços luminosos de acesso amplo e espaços opacos de 

exclusão, conforme clássica lição do saudoso geógrafo Milton Santos. (Professor 

Colaborador do Estágio 1). 
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Todas as informações prestadas pelo professor fizeram com que entendêssemos como 

ocorria a dinâmica das aulas remotas na Escola campo de estágio. O professor contempla e 

reflete acerca de questões primordiais na promoção de uma educação igualitária que, diga-se 

de passagem não tem surtido o efeito esperado diante das dificuldades apresentadas pelo 

professor no que se refere ao acesso. Ele ressalta que existe um empenho por parte da gestão 

da escola na busca de novos métodos para atingir um quantitativo maior de acesso às 

atividades como um todo. Porém, sempre aparecem alguns empecilhos que dificultam essas 

atitudes de inclusão, ou seja, o fato de muitos alunos residirem distante da escola cerca de 20 

a 30 km, representa uma das maiores dificuldades de acesso ao conteúdo de forma física. 

Ao final das observações, já no último dia (29 de junho de 2020), o professor se 

disponibilizou em comum acordo a prestar as informações solicitadas de maneira solícita, 

tendo em vista que este dia foi decretado o início de um recesso escolar estipulado em 1 (uma) 

semana. Falamos um pouco acerca do processo avaliativo e ele nos relatou que ainda não 

tinha nenhuma diretriz que o conduzisse ao processo avaliativo no contexto do ensino remoto.  

A resposta apresentada a respeito da avaliação foi: “Não estamos avaliando dando 

notas, porque, tem uma parcela de alunos sem conseguir acesso à plataforma do EAD, nossa 

avaliação está sendo baseada na quantidade de alunos que acessam a plataforma.” (Professor 

Colaborador do Estágio 1). Entendemos que diante desse contexto de distanciamento social, 

como também nessa situação de ensino remoto ainda se configura como prematura 

estabelecer alguma forma de avaliar os estudantes. Assim, o professor apenas observa a 

participação do alunado na plataforma e volta sempre à “estaca-zero” quando se trata de 

avaliar efetivamente os estudantes. Com essas considerações compreendemos que todo o 

processo de ensino remoto está passando por uma fase experimental que dificulta e desafia até 

mesmo a capacidade do professor de estabelecer avaliações específicas no contexto específico 

de educação remota nessa escola a qual tivemos por amostragem algumas comprovações 

acerca de todo esse processo. 

 

 

4.2 O estágio de regência em Geografia no ensino médio no contexto do ensino remoto: 

resultados e discussões 

 

O estágio de regência foi realizado de forma remota através reuniões na plataforma 

Google Meet, para a realização dos alinhamentos necessários para a elaboração das atividades 

que seriam postadas na plataforma utilizada e os demais meios de ensino remoto na Unidade 
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de Ensino. O professor de Geografia, supervisor do Estágio se prontificou a responder para 

consolidar as informações passadas através de interação via whatsapp e nos permitiu que 

fizéssemos as intervenções necessárias no processo colaborativo na elaboração das atividades 

e sugestão de métodos para ampliar o número de alunos participantes. Assim, os feedbacks 

recebidos dos alunos através das devolutivas das atividades impressas distribuídas na escola 

eram repassados em nossos momentos de reunião de planejamento das próximas atividades a 

serem aplicadas.   

As atividades do estágio foram realizadas com os dias marcados, de acordo com o 

roteiro pré-elaborado conforme vemos abaixo: 

1° encontro - 07 de outubro/2020  

- Ações: conhecimento e sondagem do andamento do conteúdo na turma escolhida 

para docência; 

2° encontro - 14 de outubro/2020 

- Ações: planejamento da primeira aula e conteúdos para serem postados;  

3° encontro - 21 de outubro/2020 

- Ações: postagem da primeira atividade e produção de vídeo explicativo sobre o 

conteúdo;  

4° encontro - 28 de outubro/2020 (Obs. dia do servidor público foi adiado para o dia 

30/10. Portanto, houve encontro virtual com o professor) 

- Ações: correção e feedbacks das atividades (reflexão sobre a quantidade de retorno 

das atividades pelos alunos); 

5° encontro - 04 de novembro/2020 

- Ações: elaboração da atividade e apostila 2 (segundo assunto abordado)  

6° encontro - 11 de novembro/2020 

- Ações: gravação e postagem do vídeo explicativo sobre o conteúdo 2 e da atividade 

elaborada. 

7° encontro - 18 de novembro/2020 

- Ações: correção e feedbacks das atividades postadas pelos alunos.  

8° encontro - 25 de novembro/2020 

- Ações: (reflexão sobre a quantidade de retorno das atividades pelos alunos); 

 

A turma escolhida para ser observada foi da 3ª Série do Ensino Médio. A quantidade 

de alunos matriculados nesta turma é de 29 alunos, de acordo com informações prestadas pelo 

próprio professor e pela gestão no momento do levantamento desses dados.  

 

4.3 Caracterização do espaço escolar 

 

A escola escolhida para ser o campo de estágio foi a Escola Estadual de Ensino 

Fundamental e Médio Rubens Dutra Segundo situada à Rua Arquimedes Souto Maior 2, S/N 

– Zona Rural (Catolé de Boa Vista) – Campina Grande – PB. A escola possui um total de 207 
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alunos distribuídos em 10 turmas no Ensino Fundamental Séries Finais, Ensino Médio e 

Educação de Jovens e Adultos – EJA (Ciclos).  

 O contexto da educação na Zona Rural é bastante precário, tendo em vistas o acesso 

dos alunos à internet, pois as comunidades atendidas pela escola são de certa forma distantes e 

com situação precária de infraestrutura. Porém, há muito esforço da parte de todos para que o 

trabalho ocorra da melhor maneira possível. Além dos estudantes residentes na sede do 

Distrito de Catolé de Boa Vista, que são em número reduzido, a escola recebe alunos que 

moram em localidades circunvizinhas nomeadas: Sítio Boi Velho (localizado a 18Km da 

Escola), Sítio Açude de Dentro (localizado a 30Km), Assentamento Quixaba (localizado a 

24Km), dentro outros sítios intermediários. 

 

 

 

4.4  As atividades de regência 

 

 A experiência da regência, de fato, exige do estudante em formação várias habilidades 

para que o trabalho docente seja vivenciado de maneira eficaz. O planejamento, a execução e 

a reflexão acerca do que foi executado, bem como a possibilidade de traçar novas metas e 

caminhos fazem parte de todo um contexto em que o professor em formação deverá vivenciar 

em um estágio de regência. 

 Relatamos a seguir, todas as experiências vivenciadas pelo professor estagiário, 

juntamente com o professor supervisor do estágio na Unidade de Ensino, tendo em vista que 

todo o processo de implantação e execução do ensino remoto está acontecendo ao passo que 

as metodologias vão sendo testadas com a finalidade de aprimorar as formas de acesso aos 

conteúdos pelos alunos da escola rural, escolhida como campo de estágio. 

 O 1° encontro aconteceu no dia 07 de outubro/2020 e teve como objetivo o 

conhecimento e sondagem do andamento do conteúdo na turma escolhida para docência. O 

professor indicou para na realização do estágio docente a turma da 3ª Série do Ensino Médio e 

repassou o andamento dos alunos da turma acerca do trabalho desenvolvido até o presente 

momento.  

Uma das maiores queixas apresentadas pelo professor é a dificuldade de acesso dos 

alunos tanto no que se refere às atividades postadas na internet através da plataforma 

Classroom, como nos grupos de Whatsapp, e, principalmente, a devolução das atividades 
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impressas. Assim, já de início nos deparamos com o grande desafio do ensino remoto que 

concordamos que seria justamente manter o diálogo interativo com os estudantes a fim de 

contribuir com sua formação, tendo em vista serem alunos concluintes do Ensino Médio e que 

fariam o ENEM - 2020.  

Ficamos cientes de que dos 29 alunos matriculados nesta turma, cerca de 08 

realizavam as atividades através da plataforma Classroom de forma ativa, e os demais alunos, 

ou seja, 21 realizavam atividades esporadicamente através de materiais impressos que eram 

distribuídos pela escola com uma frequência mensal.  

O professor apresentou que o conteúdo que estava trabalhando naquele 3º bimestre são 

os conflitos na América Latina e Anglosaxônica e que em seguida, trabalharia o conteúdo 

sobre os conflitos na África e questões ambientais como aquecimento global, dentre outros. 

Assim, pensamos em dar andamento na preparação das próximas atividades baseadas tanto 

nos conteúdos atuais como naqueles que seriam trabalhados posteriormente. 

No nosso 2° encontro que ocorreu no dia 14 de outubro/2020, realizamos o 

planejamento da atividade e conteúdo da nossa primeira aula para ser postada. Lembramos 

que a nossa contribuição neste momento foi de elaborar juntamente com o professor titular da 

disciplina as atividades e selecionar meios que facilitasse a compreensão dos alunos acerca do 

conteúdo abordado.  

Sendo assim, o conteúdo sugerido pelo professor neste momento foi  “As FARC 

(Forças Armadas Revolucionárias da Colômbia) e os conflitos na América Latina”. Iniciamos 

nosso planejamento buscando um vídeo explicativo para ser postado na plataforma e no grupo 

de Whatsapp para que os alunos tivesses a noção do que são as FARC.  

Encontramos o vídeo disponível em https://www.youtube.com/watch?v=Ax-tQWwLiq 

que possui um caráter documental e informativo para que os alunos assistissem e em seguida 

respondesse à atividade proposta na plataforma. A descrição do vídeo apresentava as 

seguintes informações: “Reportagem realizada na floresta colombiana, onde encontramos os 

guerrilheiros das Forças Armadas Revolucionárias da Colômbia - FARC. As imagens são do 

repórter cinematográfico Cláudio Brito, e a reportagem de Ulisses Rocha.”. Este mesmo vídeo 

e atividades seriam postados no grupo do Whatsapp. 

A proposta de atividade foi elaborada de maneira simples para facilitar o 

desenvolvimento por parte dos estudantes que recebiam um número de atividades exaustivas 

de outras disciplinas (de acordo com o relato e queixas dos alunos no grupo de Whatsapp). 

Elaboramos o seguinte enunciado: “Assista ao vídeo e em seguida realize uma pesquisa e 

sintetize a atuação dos grupos de guerrilheiros conhecidos como FARC. Estruture seu texto de 

https://www.youtube.com/watch?v=Ax-tQWwLiq
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forma clara e objetiva; selecione as ideias corretamente e cite as fontes de pesquisa. Bom 

Trabalho!”  

O nosso 3° encontro que ocorreu em 21 de outubro/2020, houve a postagem da 

primeira atividade e produção de vídeo explicativo sobre o conteúdo para a postagem no 

Whatsapp. Refletimos acerca das devolutivas realizadas pelos alunos e infelizmente 

constatamos que nenhum aluno havia apresentado feedback da atividade na plataforma. O 

professor supervisor do Estágio informou que esta era a rotina comumente observada durante 

todo o período de aulas remotas na escola o que nos fez entender que este seria um dos 

principais desafios.  

O 4° encontro aconteceu no dia 28 de outubro/2020 (dia do servidor público foi adiado 

para o dia 30/10. Portanto, houve encontro virtual com o professor). Comparecemos à 

Unidade de Ensino para realizar a correção e feedbacks das atividades impressas. Refletimos 

sobre a quantidade ínfima de retorno das atividades pelos alunos. A distribuição das 

atividades impressas fica a cargo da gestão da escola, juntamente com a equipe 

administrativa. Neste dia, tivemos a informação de que os alunos haviam pegado as atividades 

no dia da distribuição das cestas básicas, mas ainda não tinham devolvido para que fossem 

realizadas as correções devidas, ficando, assim, para outra oportunidade posterior. 

No 5° encontro - 04 de novembro/2020 realizamos a elaboração da atividade e apostila 

2 que versava sobre o conteúdo “A Amazônia e a política de defesa Nacional”. Realizamos 

uma pesquisa sobre este conteúdo disponível no site: https://doi.org/10.1590/S1679-

39512007000100012, o qual serviu como base para a elaboração da apostila que foi postada 

na plataforma Classroom, juntamente com algumas questões para ser respondidas sobre este 

material informativo.  

Essa prática costuma ser bem produtiva, tendo em vista que os alunos de 3ª série do 

Ensino Médio já possuírem certa autonomia do que diz respeito à leitura e compreensão dos 

conteúdos propostos. Sendo assim, um material teórico disponibilizado para servir de base 

para responder questões é de suma importância para que eles possam fixar as ideias expostas.  

Além disso, já no 6° encontro - 11 de novembro/2020, realizamos a gravação e 

postagem de vídeos explicativos sobre o conteúdo e a atividade elaborada. Assim, os alunos 

puderam desfrutar de uma opção a mais para desenvolver a compreensão dos assuntos 

abordados acerca do aquecimento global. Esta mesma atividade foi disponibilizada de modo 

impresso, mas nenhum aluno procurou a escola para retirar este material impresso.  

Este fato representa certo desestímulo por parte destes estudantes que estavam de certa 

forma totalmente dependentes da mediação presencial dos professores, mas que tiveram que 

https://doi.org/10.1590/S1679-39512007000100012
https://doi.org/10.1590/S1679-39512007000100012
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se habituar a uma nova realidade forçada por consequência da pandemia e da necessidade de 

aulas remotas. A escola buscou de várias formas contato com os estudantes ausentes, mas sem 

êxito. Deixamos as atividades impressas disponíveis na escola para que quando os alunos 

fossem novamente buscar cestas básicas pudessem ter acesso a estas atividades.  

Ressaltamos nesse momento o que já descrevemos na contextualização e 

caracterização do espaço escolar e clientela. A maior dificuldade é a falta de acesso à escola, 

tendo em vista que a maioria dos estudantes depende do transporte escolar gratuito para se 

locomover até a escola. Nesse contexto de pandemia, todos esses serviços ficaram suspensos, 

dificultando sobremaneira o acesso dos alunos à escola que está localizada a cerca de 20 a 35 

km de distância das comunidades atendidas pela escola. 

No 7° encontro - 18 de novembro/2020, comparecemos mais uma vez na Unidade de 

Ensino para proceder à correção e feedbacks das atividades postadas pelos alunos. 

Infelizmente, não logramos êxito, pois os alunos não tinham devolvido e outros sequer tinham 

ido adquirir a apostila impressa. Na plataforma Classroom a cena se repete e os alunos 

estavam a cada dia mais “silenciosos” em suas participações no grupo de Whatssap. 

Verificamos que o processo de Ensino Remoto se transformou de certa forma em uma via de 

mão única em que o professor prepara suas atividades, postam na plataforma indicada pelo 

Governo do Estado, encaminham as atividades para serem impressas e os alunos não dão 

retorno delas, dificultando totalmente o trabalho no que diz respeito ao ensino remoto.  

Nosso 8° encontro que ocorreu em 25 de novembro/2020, nos encontramos 

virtualmente juntamente com a gestão da escola e realizamos algumas reflexões acerca da 

quantidade de atividades sem respostas por parte dos alunos e busca por alternativas para que 

as atividades cheguem até os alunos. (sugestões: intensificar a distribuição de atividades 

impressas, compartilhamento exaustivo por whatsapp, inclusive nos contatos privados dos 

alunos e/ou em redes sociais), etc.  

Estas ações seriam desenvolvidas juntamente com os demais professores da escola em 

que eles iriam distribuir essas e outras atividades nas comunidades onde os estudantes 

residiam, tomando como ponto de apoio alguns pontos de referência como Associação de 

Moradores da Comunidade Rural, Igrejas católicas e evangélicas onde os estudantes tinham 

mais facilidade de chegar sem depender tanto do transporte escolar.  

Foi realizado o planejamento pela gestão da escola, porém, a execução aconteceria 

apenas em momento posterior a ser definido ainda após a confirmação de apoio da 3ª 

Gerencia de Educação na disponibilização de um transporte escolar para realização desta 

ação.   
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS: Contribuições dos Estágios Supervisionados para a 

formação de professores: reflexões gerais 

 

As disciplinas de Estágio Supervisionado do Curso de Geografia podem ser 

consideradas como crucial e contribuem com um momento muito valioso no processo de 

formação docente, pois se refere às atividades de prática docente nas quais o estagiário irá 

vivenciar os desafios da observação docente, da produção do conteúdo e aplicação com os 

alunos.  

Os desafios se tornam ainda maiores quando vislumbramos todo o processo de 

prática em um contexto de ensino remoto no qual até mesmo os profissionais que já atuam na 

área estão tendo dificuldades para se adaptar a esta nova situação de ensino-aprendizagem.  

Assim, através de atividades práticas de observação e regência conseguimos verificar 

aqui como ensino remoto tem sido praticado em tempos de pandemia. Antes, o Ensino 

Híbrido apresentava-se como uma opção do trabalho voltado para a utilização de ferramentas 

e plataformas que viabilizem o ensino. Porém, percebemos que este modo de ensino tornou-se 

primordial diante do cenário crítico em que nos encontramos.  

Através da contribuição valiosa de professores supervisores do estágio da disciplina 

de Geografia lotado na escola campo de estágio, conseguimos compreender em parte o perfil 

dos participantes das atividades. Vislumbramos os problemas que perpassam a prática de 

ensino de professores que estão se debruçando e se (re)iventando na busca de oferecer um 

trabalho de qualidade aos alunos. Infelizmente, os alunos não apresentavam um feedback 

produtivo no que diz respeito à devolutiva das atividades na escola para serem corrigidas. O 

mesmo se observou no grupo de alunos que participavam na plataforma Classroom: alunos 

que apresentavam muitos problemas de acesso à plataforma, como também baixas frequências 

e falta de pontualidade na entrega das atividades online. 

Considerando todos os encontros, sejam eles virtuais ou presenciais, bem como os 

momentos de interação com o professor supervisor do estágio e com os alunos via plataforma 

digital e atividades impressas, podemos concluir que são muitos os problemas que dificultam 

o ensino remoto que vão além da falta de conectividade à dificuldade de chegar até a escola 

por conta própria para ter acesso às atividades impressas, pelo fato de os alunos residirem a 

uma distância considerável da escola.  

Diante dessa realidade, o estagiário em situação concreta de regência começa a 

compreender melhor o cotidiano escolar no que se refere aos desafios que perpassam a prática 

docente, sobretudo quando nos referimos ao ensino remoto. É necessário entender que o 
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planejamento, execução e reflexão sobre o que foi aplicado deve ser uma constante em todo o 

processo fazendo com que haja sempre melhorias e percepções acerca da prática mais 

adequada a cada situação de aprendizagem. Assim, quando o futuro profissional se deparar 

com uma situação no contexto educacional saberá como propor alternativas viáveis para 

solucionar e mediar problemas em geral. 
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